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RESUMO: Esta pesquisa aborda questões relacionadas à saúde do trabalhador, na perspectiva da 
psicodinâmica do trabalho, focando os fatores psicossociais de risco no contexto do trabalho portuário. 
A Psicodinâmica do Trabalho fundamenta-se no pressuposto de que os trabalhadores possuem em si a 
habilidade de resguardar-se, de buscar por possibilidades e apreender com a mudança e reconstrução de 
uma realidade que está posta. Neste sentido, os objetivos do estudo foram investigar como os trabalhadores 
avaliam a organização, as relações sócios profissionais, as condições de trabalho e as principais exigências 
decorrentes das atividades executadas. Caracteriza-se como estudo descritivo de cunho quantitativo. A coleta 
de dados foi realizada com 35 trabalhadores portuários de transporte de um terminal portuário privado, por 
meio da aplicação da Escala de Avaliação do Contexto de Trabalho (EACT) e da Escala de Custo Humano 
no Trabalho (ECHT), ambas componentes do Inventário sobre Trabalho e Riscos de Adoecimento (ITRA). 
Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva, sendo utilizado o cálculo de média, desvio 
padrão e alpha de Cronbach. Os resultados apontaram na EACT avaliações críticas nos fatores organização 
do trabalho e condições de trabalho. Na organização do trabalho, os dados foram críticos principalmente 
no que se refere à rigidez das normas na execução das tarefas, à existência de fiscalização do desempenho 
e à execução de atividades repetidas.  Analisando estes resultados, verifica-se que os trabalhadores avaliam 
que há uma cobrança grande por resultados e pelo cumprimento das normas institucionais. Nas condições 
de trabalho as médias mais altas são atribuídas à existência de muito barulho no ambiente de trabalho e 
às condições de trabalho que oferecem riscos à segurança das pessoas. Na ECHT, o fator custo cognitivo 
apresentou classificação crítica, sendo que os resultados de todos os itens avaliados concentram-se nas 
avaliações crítica e grave. Os itens com resultados mais altos e classificados como estado grave referem-
se a usar a visão de forma contínua, usar a memória e ter concentração mental. O custo físico também 
apresentou avaliação crítica, principalmente nos itens relacionados ao sistema osteomuscular, como usar 
os braços de forma contínua, ficar em posição curvada, usar as pernas de forma contínua e usar as mãos de 
forma repetida. A média do fator custo afetivo foi satisfatória, sendo que houve média crítica nas questões 
relacionadas as a ter controle das emoções e ter que lidar com ordens contraditórias. Concluindo, acredita-
se que os resultados deste estudo contribuirão para a empresa pesquisada, favorecendo informações que 
auxiliem na implementação de ações em saúde do trabalhador, assim como na compreensão de alguns 
fatores que favorecem o sofrimento e o adoecimento no trabalho, visando a revisão e reformulação dos 
fatores constituintes do modelo de gestão do trabalho vigente.
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